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Bror Chail, 3 de outubro de 1972 

Aos ebaverimt 

- Hanhagá artzit 

- Garin aliá 

- Shlichim 

Chaverim iekarim, Shalom Rav! 

Muitos assuntos a requerer solução pendem entre nós, 6 a ausên- 
Cia de um contáto epistolar normal e contínuo dificulta-me ao máximo 
esta introdução. Mas os últimos acontecimentos na tnuá (principâlmente 
aquêles que tangem a formação de um garin alíá que vê em nosso kibutz 
a sua meta) - obrigam-nos a ultrapassar as dificuldades referidas . 

Buscamos através desta entabular uma conversação que em algum ponto do 

passado ficou perdida, e é chegado o momento dum reencontro. 

A mazkirut do kibutz vê em ו‎ resolução uma atitude positiva 
sob todos os aspectos; não fossem os problemas políticos delicados en- 

volvidos, faríamos desta resposta um ato mais notôriamente público, de 

806280 com sua envergadura. Tal não é possível por ora, e contamos com 
a paciência e a compreensão devidas. Tal não deve porém, deixar margem 

à qualquer dúvida no que concerne ao entusiasmo provocado no kibutz, 
em tôdas as suas camadas. 

Quer nos parecer ser a atitude tomada fruto de maturidade e cons-= 

ciência, de concretização da unidade orgênica que fizeram no passado o 
que Bror Chail é atualmente! parece-nos outrossim, ser o resultado não 
sômente da influência mítua Êntre tnuá e kibutz, como também da retoma- 
êa da meta kibutziana, com seus valores e princípios - até a sua inte- 

gralização. 

Tudo isto, porém, leva-nos a encarar o futuro com responsabilida- 

de mútua. Tudo deveremos fazer para 0 êxito do empreendimento; e para 
tal, o conhecimento mútuo das hecessidades e planos de cada parte torna- 

ga ud 
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